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SILVA PlílTO 

Falleceu no dia 4 do corrente este bri
lhante ornamento das lettras patrias, o mais 
vil!'oroso polemisla, o mais acerado cr itico 
de nossos dias. 

Fazia parte d'essa lcgi,,o de batalhadores 
da penna que folgurou na ultima metade do 
seculo passado, e da qual, a maior parte, a 
mais radiosa, se afundou já nos mysterios 
do tumulo. 

Silva Pinto, além cl'uma intell igeneia su
perior, era dotado ele uma agudeza de es
pírito e inquebrantibilielade ele carncter que 
muito poderosam(\nte contrihuiu parn affir
mar as suas faculdades ele jornalista e ele 
escriptor, pelo que era temido e respei
tado. 

Estes títulos, radicados n'um homem da 
SLH.l envergadura, davam-lhe urn ar de so
benuHt ;,tltivcz, cv'idcnciada em todos os 
seus eseriptos, ainda os menos importan
tes, fazendo-o vrocurado e lido com ancia e 
delicia. 

e\ sua linguagem, vasaela em moldes pu
ristas, foi sempre e cm todos os casos r i
ca, scintillante. usada com rara elegancia 
e replecta ele audaciosos vôos ele conceito 
critico elifficeis, sen:,o impossíveis . ele egua
lar. 

E' vastissima a sua obra. espalhada p-0r 
jornaes. revistas, livros e folhetos, e o seu 
desapparecimento cio numero dos vivos é 
,una verclacleirn perda pa ra as lettras, dei
xando-nos a impressão ele que tão insigne 
cultor é insubstituível. 

Fustigando constantemente os vícios e os 
erros cio seu tempo, ao serviço cio que poz 
o seu elevado valor litterario e moral, ao 
cabo ele ingentes luctas, foi occultar-se com 
o seu Íltlgurante látego nas sombrias entra
nhi\$ ela mãe c<;>rnmum, tendo morrido na 
miseria ! 

Ainda nas vesperas da morte alguns ami
gos proc11ravam minorar-lhe a situação. 

De resto, é a condição ele todos os artis
tas ela palavra escripta ou faltada em Por
tugal. 

O seu funernl foi modestíssimo a todos os 
respeitos. 

Que descance em paz o g rande revol
tado. 

J'ST . 

-------l~"<~1-- --

Gustavo Bordallo Pinheiro 
Deu-nos ha dias este eminente e glorioso 

artista a honra de nos visitar n·csta redac
ção, acompan hado cio nosso presilclo amigo 
e correspondente nas Caldas da Rainha o 
sr. (,onzaga (.;.omes. 

Desvanecidos com a gentileza, atJU i ex
pressamos o noseo mais vivo agracle
mento. 

O'essa visita, sur tiu para a t ·ida Arlis
lita um facto que ai tame nte nos enche cio 
maior orgulho: a inserção de duas gra,·uras 
sobre trabalhos cio genial a r tista, os quaes 
são mais dois immorreclouros pacl rilcs do 
seu comprovado talento. 

Cabe, pois, a este scma1wrio a distinc
c;ão de os patentear ao publico, " que en
carece ,, importancia ela 1 "ida A rlülita aos 
olhos elos seus leitores, Porém, nós, no in
tuito ele fazer ,;aborear tão fino manjar com 
ag uella elclicacleza que caracterisa quem pro· 
longa o tempo ele duração ele um prnzer 
para melhor o apreciar, daremos um dos 
refeddos trabalhos e m cada numero, sendo 
o primeiro inserto apenas na proxima se
mana, devido á abundancia ele original. 

Que os nossos lei tores saibam conter a 
sua justificada impaciencia, pois nada perde
rão. 

VIDA ARTISTICA 

MUSICA EM NEW · YORK - NOTICI AS 
DIVERSAS P ELO MUNDO LV RICO -

' OSCAR DA SILVA 

Segundo vemos nas re dstas americanas 
a época lyrica cio theatro ,\lctropolilano, em 
~'ew-York, deve ser magnifica, tanto n<1 
escolha elas obras corno cios art istas. Essa 
,\merica que pag<1 rios ele d inheiro pelos 
bons artistas, tem sido a causa. da profun
da c rise que sentimos ele bons cantores nos 
theatros europeus; e com clifficulclacle, h, je 
en1 dia, se organisa urna companhia lyrica 
com bons elementos . A época principia e m 
13 de novembro com a '/oua, provavel· 
mente . As operas novas já annunciadas 
sf1.o as s eguintes; Jlona, docon1positor ame
ricano I Ioratio Parke r, libretto ele Bryan 
l looker, foi uma obra approvada cm con
curso o anno passado; Boris (;odunoff, do 
russo i\Iussorgsky; /,e Do11ue Curiose, ele 
Ferrnri; Loóeláns, ele Tlrnille; em mali11ées 
são dadas as ope ras de l{ ica rdo ·wagne r, 
especialmente os cyclos da 'li·etalogia. 

Tern1inada esta série, começarão os bai
lados russos e france,es por um corpo ele 
baile especiill, sendo executadas as obras: 
La.1,0 dei Cigno, Le 5Yagiani. (;isclla, de 
. \clam. além elas obras de Rubinste in, 
R imsky, G-linka, etc. Para as operas estão 
contractadas qua renta e duas ba ilar inas. 

Os rege ntes ele orchestra são: Toscani
ni, Alfredo Her tz e Sturnni. J\. massa co
ral ser,, ele cento e vinte vozes. 

Além elas obras indicadas cantar-se-hão : 
Carmen, Dou Pasd1oal, Lu&ia. Elixir, .l!ar
//1a, 1:0.usto, Rom.eo e .fuliela. Ccrmania, Ar-
111ida, Cavalla1ia, Orplieo, 111a11011, Wertl1er, 
/JultcrjlJ•, !Jaróeiro, Aida, RiJ!Oletto, Tnr<1a
dor, Cioconda, La Fanmilla dd I Vcsl, I fansc, 
e (,"rale!, Olhe/o, ,llej>islo.feks, Am,go 1-i·il::, 
Don jo,,o, A lenda de 'li-istão, ele Debussy; 
Sálon~e. /,' !feure l.:.spa1;nole e (;uillierme 
Tel1. 

O elenco ar tístico é o seguinte : 

Sopranos 

Bella Alten, .\nna Case. Ernrny Dcstinn, 
Geralcline Farrar, Rita Fornia, Olive Fre
mstacl, Jonanna Gàclski, Alma Gluck, llerta 
i\Iorena, Alice Nielsen, Inga Orner, Bcrni
cc de Pasquali, :\farie Rappolcl, Leonora 
Sparkes, Luís,\ Tetrazzini e Rosina Van 
Dyck. 

Contraltos 

Mariska A'cl r ich, Emma .Borniggia, Loui
se I lomer. IJelen Ma\peson. Ieanne Mau
bourg, ~farie i\Iattfelcl, i\[argarete Matzcna
ne r , Thcoclora Orriclge, l .illia Shlling, He n
rietta \Vakefielcl e Florence \Vickham. 

Tenores 

Pietro .\uclis io, Angc lo Bacl,t, Julius 
Ba.yer, Carl Burriani, Enr ico Caruso, Hein . 
rich liensel, Her rnann Jacllowkcr. Carl 
Jorrn, Ricardo i\fartin, Lambe rt ~lurphy. 
. \ lbert Reiss, Lco Slezack e Dirnitri Srnir
noff. 

Barytonos 

Pasqualle Amato, Bernard Llegué, G-iu
seppe Campanari, D iuly Gilly, Otto Go
ritz, \ Viu Iliam llinshav, Ecloardo ~Iissiano, 
Anton io Scotti, Vincenzo Reschiglian e 
H erman \Veil. 

Baixos 

Paolo Ananian, Georges 13ourgeois, .\ cla
mo Diclur, Putnam G riswolcl, Antonio Pini
Corsi, Margel Rciner, Giulio Rossi, J.eon 

R ohie r , Basil Rysclae l, Anclrea ele Seguro
la e l lerbe r \\'i the rspoon. 

. \lé m d'estes CM tores esperam-se recitas 
corn os seguin tes que ji, estão escriptura
dos: Carmen '.\Iclis, 1\faria Claessens, Ame· 
cleo Hassi, Charles Dalmores, Luigi Ra
mella, John :\lac Cormack, Giovanni Zena· 
tello, Cluencc \Vhitehil, Mario Sammarco, 
:\!aurice Renanei e Edward Lankow. 

.. 
• \ nnunciam-se para brcv<' as seguintes 

operas novas: J(oma, de ~(assenet; .Secrct 
de .Sit.:1a1111e, ele Ferrari ; San.~re J' sol, ele 
.\lex. Gcorges; Tiejland, ele . \ lbert; Soldat 
ct Cl,ocolal, ele Oskar Strauss, e l.:.'va, ele 
J .har. 

Ern Lausanne v,1o-se organlsar tunas sé
ries de conce rtos , cujos programrnas são 
elaborados com um suggestivo interesse. 

As principaes obras a serem executadas 
são: / ,e, /)amoúelle E.'/ue, ele Debussy; 
Co11url,/11ck. de Blanchet. e .Sle11ka-Ro2111e, 
de Glazunow. 

~ a Cala do Po:, •, ('.fustersau dará uma 
série de concertos ele violino, e a joven 
pianista Gcr1.obck executar;, obras ele Cho
pin e Grieg. 

. \cabamos ele lêr na revista A //rle Jl/11-
sical unlí:1 pequena noticia sobre umas novas 
composições do distincto pianista Oscar ela 
Silva, um albtun com o titu lo ele Dolorosas. 

Vamos tomar conhecimento da obra para 
dize rmos o que fôr ele justiça. 

i\l.FREDO PINTO (Sacavern). 

----- ....... ~-
O S. Rapha<ll 

Por uma noite escura d'outubro, um rochedo lr::i i
çoeiro cnwo1H;e-lhe no casco .. 

E o gigante do~ mares, imponcntt: na paz, forte 
na guerra, foi pouco a pouco sossobrando, como ba· 
lei~-.. morta pelo harpào. . . 

Ironia pungente do dt:stino ! Que morte m~lona 
a sua! . .. 

Eu quasi que hcmdigo a horror?Sª catastrophe. 
Por<1ue s1: a perda d'esse barco ÍOl uma perd<., na• 
cional, se com elle se atundaram algumas centenas 
de contos. se comsigo se perdeu um monumento 
da Republka, 5)ara que tanto contribuiu pela bocca 
dos :.cus canhões. não C menos certo que a sua 
perda foi a divina sccntelha. que nos reacendeu no 
e-oração o patriotismo verdadeiro, lc ,·antando em 
todo o p~-tii um cOro de lamentações, e íazcndo su~. 
gir expontanc:ameme os mais importantes donall· 

-· . Tristt: perda íoi aquella, mas bentdita perda foL ! 
Eu nad<t conheço de mais hdlo, nada conc~bo de 

mah, ale\!an1ado e nobre, do que a explosão smccra 
e e xpontanea do patriotismo cousternado! d~ ~ue a 
naaniíestação ,·erdadcira por parte do rnd1\' 1duo, 
como desgosto pt:la perda q,1e a collectividade sof· 
frcu. 

E1 o palrioti:.1110 um senlimento Q!lC só n~s ah~1as 
bem formadas oa.sce e conse~ue \'aver. E o rival 
por excelJencia do c~oismo. Porque ,,ara este, 11111:-\ 
perda nacional, o soísri1111.;:nlo dos outros, a dc.:sgra .. 
t;.i alheia, s:'\o pequenos incidentes que não <:ouse· 
g11t:m attingil-o. . 

Concebo men1al111t.:11te o monologo de um eJ,toa~ta: 
e Que me impona o barco perd ido?. . .... 
Por ac.a~ , fu i eu que o naufra~11c1 ? l 1vessc.:m 

mais cuid,,do com elle ! O Estado c1ut: nos suga por 
todos os modos, com impostos, contribui<;ões. e tc., 
que arranje dinheiro para outro. • 

A lma mesquioha alcandorada n'um corpo talvez 
são ! T u morrerás t~m d ia . E cn1-ão n:\o bastarão to
dos os rorvos do universo, para derrancarenl á bi
cada. o teu envolucro mortã l. 

BORCE-S l)f! CASTRO. 

Enfe r m a 
Aggravaram-se os padecimentos d.- drtuosa mãe 

do nosso director. que já ha tempos :;e acha en· 
fcrma. 

Sent.imos t! faiemos sinceros voto.s pelas melhora~ 
de tão d igna ~enhora. 



Daguyani, clirector tio jornal Le JJ,mk
vard, bateu no hombro do re dactor cios J·àds 
di1.•us: 

- - Assim, meu caro Glaviot, concluiu el
le, e is o que fic:L resolvido: é\ partir de úma
nhã você tomará o logar cio pobre Toupion, 
fa1endo os h.l'cus 1111111da11os . Cento e vinte e 
cinco francos ele augmento, rapaz! .. 

G la viot balbuciou confusas palav ras, on
de a or aç,io funebre ele T oupion se mistura
va a prote stos ele devotamento , e correu a 
annunciar a boa n0va aos companheiros da 
r edacção. '.\inguem acreditava: C:rlaviot que 
ha dnte annos fazia «os restos•, passando 
pa.nl. a Soirée moudai11e, era com cer teza 
biague do patrão! Comt,1do, fo i J)rcciso cre r, 
quando tumt nota provenie nte d« direcção, 
ordenou a Glaviot que comparecesse . cm 
traje de baile. no dia seguinte, ao sarau da 
baroneza Silben fl e is . 

O traje de baile ar vorado por (i-laviot, 
compunha-se d 'uma calça caindo sobre a.s 
botinas e ngra xadas, cl'um paleto t de reíl c
x os verdes e d'um collete aber to sobre 1•111 
peito de camisa amarella, onde havia m lar
gos descuidos de lavadeira. Os jornal istas 
começaram divertindo-s e loucamente ; d e
pois, por honra da casa, aconselharam a 
Giaviot que tirasse algum dinheiro ele avan
ço, na caixa, e que fo sse far.er «pelle nova• 
no primeiro a r mazem que encontrasse abe r
to. Glaviot. submisso e vencido, clesappa
receu. vol tando nnut hora depois com ltlll 

frak nrnito curto, mas que . s egundo a fe liz 
e x.pressão de Daguyani, lhe ia como uma 
l t,V:l. 

1-\ baroncza Silbenflcis receb~u o maravi
lhoso e nviado do Boulevard. Po1.-se á sua 
disposição, apresentou-o a todo o mundo, 
entregou-lhe uma inte rminavel lista de con
vidados e levou-o M bujJet, onde Glaviot 
que j ant{tra ús carreiras, tornou uma solida 
vingança atacando sa11dw iclll· , loie gras e be
bendo vinte copos de champagne á saudc 
ele desconhecidos que lhe pareceram agra
daveis . 

Voltando ao jornal. muito de pois da meia 
noite, foi acolhido po: 11111 chariva.-i cio re
dactor chefe que lhe g rito ,1: 

-·vamos, (Tlaviot. \'Ocê pe rdeu a cabe
ça! Trabalhe, ra1,az! A segunda já desceu 
para a composição. Se você demorar ella 
apparece com um branco ... 

Glaviot, congestionado , sentou-se na pri 
meira banca vasia e poz-se a rabiscar a. sua 
ti ra com urna pressa febril: 

• Oelidoso sarau, hontem, na rcsidcncia da btHO· 
n\!Zâ Sil benfleis, na avenida do ~1etJ.sie •.. O gran• 
<le •hall*, transformado e m sala de festas, era mui
to pequeno para eont<:r ::t multidão do.:; convidados. 
·rooo Paris estava tá! A lur. dos glob;>s etectr icos 
cahia sobre os ho1nbros nlls .• •• 

- B ig rc! Fazes estylo! disse U1>ard, o re-
1,orter sportivo, que li a por cima de G laviot. 

Impassível, Gla,·iot recopiava agora a 
lista da barone za: 

• Reconhecidos entre a numerosa assistencia: 
m~rqueza e m.elles d e \'t;::anfroidr, barão Montepul
dano, Bonsier, auditor do collegio de França e 111a 
cJarne Donsier •• · • 

- Glaviotl só se espera por você! gritou 
urna voz vinda de baixo. 

O e x-Faits divers ajuntou ainda a lg ,111 s 
nomes: 

« •.• condes:,a C hanfrcin du Va5ot, senhor e Sé· 
nhora Schweinbla··h, coronel Havaul . Rantixe .. . • 

Depois levado por um velho habito pro
fissional. concluiu simplesmente : 

«Toda esta bella !,ociedade foi tran sponada ~-'lo 
Nec:-ote rio . . . , 

CORNOXSKY. 

VIDA ARTISTICA 

Uma familia d'artistas 
(Continuado do numero a.nlen"or (1) 

Toniou parte nas peças s:;:guintes: O Fágullu:r, 
operêtla comica em 2 actos, com mosica do maes· 
tro Noronha, a opetcua em 3 actos / ,()ucura.s 1/e. t'a
pa::, musica do illu.stre maeHro Freitas G-aiul , sen, 
do a 1. ª· representação cm lx:ne ficio d e Luiza 
F ialho. 

Voltou ao Porto em 18691 donde re~ressou ao 
cabo d'uma grave enfermidade para escripturar•se 
ou1ra vez no Pl'incipe Real, emprcza do actor San· 
10s, rea1>parecendo na 01>eretta A ponk dos suspi. 
ros . 

N't!sla peça, de tal forma se houve no desem
penho do seu papel , que o cximio actor, õ'l.b raçan
do-a. excl amou: 

-~1.::·s uma grande actriz, Luiza! Foste superior 
á atriz france,.m que em Paris representou o teu pa· 
pC:I!» 

Conservou.se n't.:ste lheatro a té 1870. represen, 
tando por es::,.a época a magica de Eduardo Garri
do Pelle de burro, a comédia de Luiz de Araujo a 
JJ/o/eslia de pellt" cu o sr. Raymmculo, ten<lo ;.\doeci, 
do em agosto do mesmo anuo. Em setembro, 
achando-se quasi restabelecida. foi a Abrantes em 
companhia de Antonio PedrO, Joaquim Bento, 
Eduardo De· Vecchi, Ptdro Carlos d' Alcantara Cha· 
vcs e seus irmàos, dar duas r<:citas em beneficio de 
dois colleí!aS. 

A I s dt junho de I S?t, época em que ficou de5.· 
ernprexada, um grupo de adrniradores promo,1eu· 
lhe um beneficio no theatro de O. t\faria , represen
tando ella n'ess~ noite a scena-comica L1dzl11!1a, a 
lei/eira, e um entre.ato com Antonio Pedro, inti
tulado O a nu>r loureiro, escripto expressamente por 
Alcantara Cha\'eS, para e!-.sa no ite. 

No mer: seguinte partiu em digressão artistica 
pela provincia, representando em San tarem, Tho .. 
mar. Abrantes, Porlale~-re. E,1ora, Extremoz, Hcja, 
Setubal. Cascaes. J\lmada, e tc. 

De volta a L isboa, em no,1embro, contract0u·se 
i>ara a Rua dos Condes , emprez;1 Desforges, sendo 
novamente acom111ettida de doença grave e111 íeve· 
reiro de 1872. 

Ainda não completamente r estabeledda, voltou 
a contractar,se no mesmo theatro, empreza Jos~ 
'"f orres, onde repre~enlOll a~ peças Cebo/la mysleri()· 
Sá , n1agica, 1\loite de 1Vupdas, operett;1, e Sreuas 
de Coimbra. 

Foi 11 'essa ~poc:1 que, estando em scena, foi 
acommett ida d 'um subíto ataque de t)a ral)'Sia nas 
mãos. 

JYahi 1>or deante apenas poude 1omar parte em 
r;u·os csj)<.:ctaculos realisados no theatro D . Augus· 
lo, t:11\ .\!cantara, Ci rco do l'ricc. e ainda na Rua 
dos Condes. Um novo ataque de paralysia a impi.:· 
diu de erguer os braços . 

Então começou para a destitosa ;1.rtistâ a vida de 
attribnlações 4ue<: apanagio do traballrndor do thea· 
tro. Doença, mi-,eria, abandono de ludo e d e to· 
do!;! 

Arrastada pelas circumstancia, resolveu fazer unt 
beneficio em 1874, escolhendo para isso o theatro 
onde debutára e onde tantas noites de gloria a emo, 
cionara1n: Rua dos Condes. 

A lguem lhe aconselhou a tecitar uma poesia 
n 'tssa noite. Pelo seu t;::Spirito perpassou fuzilante 
a recordação d._ts ovações que recebera, e annuiu. 
encarregando•se Alca1Har:;\ Cha,1es, um amigo dee 
dicado, de lh 'a escrever. 

N'essa noite a arti5ta di•,se a poesia, mas sentae 
da e amapmda por dois <.-ollegas! .•• 

Durante a recitação, dos olhos do publico, que 
enchia a sala, corriam abundante. lagrimas, e ao 
ter111inar Oll\1iu-se a maior, a mais emocionant e 
ovação que ~ dado a a.nistas receber. 

Foi como que o canto do cysne. Entretanto a 
misel'Ía espreita va a sua victima. 

Um grupo ele bons e leaes admiradores, e 111 1875, 
conMituido em commissào, promoveu·ll\e uma fes· 
ta na demolida praça dt touros do Ç;i.,npo de Sant '
J\nna , então esistenh: 110 local onde hoje se ergue 
a Escola ~Jedica, auxiliado pelo empreza d o do rC· 
ferido circo, V ictorino Marques . 

Ao cabo de tantos soílti1n entos physicos e moracs, 
<: de1>ois de ter brilhado como astro de primeira 
grandeza na scena, Luiza Fialho vciu a fallecer 
pelas 7 horas da manhã do dia 7 de novembro de 
1891, rodeiada apenas por pessoas de fan\Uia e 
al guns poucos admiradores que ao seu comprova , 
do talento se conservaram fieis! 

r;:~se publico, que em cêl'C;l de trinta annos lhe 
atapetara a estrada artistica de flôres. a cobrira 
com as verdes palmas d.:t glol'ia, passou indiílêren· 
e frio deante do seu a thaude! 

E a quantos tem succedido o mesmo!, E a quan
tos a sua i11grata proHss~o reservará cgual destino 
de dôr, e de ind iílerença! . .. A todvs! a todos! ... 

(Co11ti,11ía). 8. /i. 

(1) ~o artigo antc1·lo1·. ~-" lloh:\. Onde ~o lê • l:i de J3· 
nci ro ... - tle,·e lêr·~e - 1:. do ro,·c1·ciro. 

A "VIDA AR-TI-ST- ICA" 
Encontra-se á venda em todos os kios

ques e tabacarias. 
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Puro livre pensamento 
(Co11ch1s<íQ) 

Depois cio q,1e d ito ficou. depois da exhi
bição de t,to elucidativos documentos, pa
rece q ue está tudo concluiclo. 

Pois não e sti1. Para d escargo ela 11:inha 
conscie ncia e para maior cla re,,a cio as
sumpto. algo resta dize r . 

,:\Pestas circumsta.ncias, dei- 1nc pressa a 
consultar os Estatutos da :\ssociaç,to do 
R egisto Civil. 

13alc\ado trabalho. Nem um artigo, nem 
L11na alínea e ncontrei e m q ue podesse ter 
incorrido, ne m um artigo, nem uma alinca 
depare i que désse á Direcção o direito ele 
me eliminar, por este ou aq uelle motivo 
plausivcl, convindo esclarecer que nem 
mesmo pe io ele atrazo de quotas. pois que 
se ndo eu socio c ffectivo an nual. n'essa qua
lidade pague i pontualmente e m março ulti
mo até ao fi ,n de fevereiro do anno proxi
mo. 

O que significa que sendo eu el iminado 
em outubro ... O leitor que conclua . 

D 'este modo prova-se ,, saciedade que. 
não estancln eu incurso e m nenhuma dispo
sição da le i. e não ca benclo pela mesma lei 
o direito ú Direcç,'io de me eliminar por 
quaesquer preceitos n'ella previamente es. 
tabelecidos, a Direcç,,o, fazendo-o , proce
deu por espírito de vingança mesquinha e 
parva, com menosprezo da lei es tatu inte, 
contra o pleno goso elos meus direitos de 
socio e garantias ele cidadão li vre pensa
dor. 

Se ha nada mais tolo! Eliminar um so
cio, sem clire it0 para fa;.el-o, por elle ser 
che fe ele reclacção d'um jor nal! . . . Sim, por
que o resto das all egaç<ies fei tas são meros 
accidentes: «A direcç,IQ d' esta rollecth•irlade 
lendo cnnlu•eimento, pe/t1. 1,ossa carta, que sois 
vós o d1c/e tia redacrão da • Vida Artistica• , .. 
resolveu. em sus{I() de 24, elt111i11m•- :,os . . . • 
Isto é mais claro . . . que o miolo cl'alguns 
me mbros ele direcções que e,1 conheço. 

Em seguida, te mos que co11sequenlm1en/e 
e por motivo de tal resolução, fico i11hióido 
de en/ra.r na stfde da. i11slil111(/f.Q btjmiada. 

Frito .. . e fozilado! Provisoriamente, é 
fóra de duvida, porque 11,,0 tendo a Direc
ção azeite sufficie nte para me fritar, nem 
scie ncia p;1ra 11111 fuzilamento em regra, vou 
requerer exhumaçf,o a fim de comparece r 
ante a justiça divina cl'uma assembléa ge
ral, adejando o meu ensanguentado lençol 
de cada ver . . . 111orlol 

}la de ser curioso. o 111eu phantasma, ac."
reo , phosphorocente , su rg ir n'essa noite, 
(a noite é mais apropriada para estas ap
pariçlies) no meio da sala, ele mão dada a 
outros e spíritos conclemnados ús penas eter
nas da eliminação absu rda e atrabiliaria, 
exhalanclo os vapores mortífe ros de accu
sações varias, o que levarit todos, mortos e 
vivos, a dnnsarem nm can-can macabro cm 
volta da Direcção orig inal e caipora. 

P or bem fundados motivos, quasi pod ia 
affir mar que alguns dos membros q,1e com
põem a famosa Direcção não comparti ci
pam da múr responsabilidade cio meu caso 
e de outros. como poderia tambem dizer a 
que mão corresponde o dedo gigante que 
de screve no ar taes signaes cabalísticos 
condemnatorios; mas não o farei. Não o fa
rei, porqtte . no primeiro caso, isso não é 
para aqui e depois é sabido que, em taes 
circumstancias, é praxe estabelecida que os 
membros das direcções de qualque r colle
ctividade sejam solidarios com os actos iso
lados de cada uma d'essas entidades; no se
gundo, porque ba de ser ali, na séde da 
Associação, que o dedo cio gigante tem de 
ser reduzido ás proporções ele pygmeu. 

Tem seus espinhos, isto de a gente se 
metter il tratar do que nào deve nem per
cebe. e maiores, em qualidade e quant ida
de . quando se commettern actos de auda
cioso desvairamento. 
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:\luita gente ha que, no cego empenho 
de evidencias. arrasta ingenuos á cumpli
cidade de delictos n1rios . O facto não é no
vo. :\las é preciso pôr-lhe cobro, obst,mdo 
assim que outros delictos se perpetrem e 
novos ingcnnos prevariquem devido it sna 
inconsciencia. 

Uma coisa me falta pa,a completa r o jui
zo critico do acto pro.Lticado commigo; rnas 
hei de obtel-a e deve ser muito inte ressan
te: a copia da acta da Direcção que se 
refere á mi11ha el iminação. r\ rdo em dese
jos de a conhecer, pois sendo as actas a 
nota circumstanciada da apreciação e dis
cussão dos assumptos tratados em sessão 

VIDA ARTISTICA 

A COMPANH IA 

das dirccç{,Ps, a que se rcfore ao meu caso 
deve fatalmente ser muito patusca. 

E se podesse obter a que trata da dis
cnssão e resolução úcerca do protesto con
tra o augmento do sello d'entrada nas ca
s;1s de espcct.1culo onde se exploram artis
tas estrangeiros> 

(sso seria de rebentar os cós das calças 
a rir . 

E se podesse obter-se as que tratam de ... 
.... \..i, o can-can promette ser uma coisa 

dantesca! 
:\[as g,1e fazer? E' uma consequencia de 

pur<> livre pensamento. 
EDUARDO FER:'1.\XD~;s . 

tÔUCélÇêJO phySicél 
Ba in dizia que a •Snude 0,1 o vigor do 

corpo era a primeira condiçãQ accc--ssoria 
quando se tratava da c-ducaçtw.• 

Por seu lado, Spencer, outro coryph<eu 
da pedagogia moderna, di zia que ca primei
ra condiç.c1.o de succes-So n'este mundo era 
ser-se um bom animal, e a primeira con
dição da pr.)speridade nacional er ., que a 
nação fosse formada de bons an imaes.• 

;\mbos portanto davam a primazia á edu· 
cação physica, ambos a cons idera,·am a pr i-
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mcira edllcação, o aliCC'rce da educação in
tellectual e moral cios povos; ambos, final
mente, corroboravam o que os educadores 
g regos h,,viarn pensado na antiguidade 
creanclo esse typo de spartiatas gue foram 
o orgulho da sua raça, e dando ao mundo 
o exemplo grandioso do combate épico das 
Thermopylas, do respe ito profundo pela 
lei e do mais encendrado amor pe la patria. 

ü cidadão spart iata, pertencendo mais 
ao Estado do que ,, familia, era obrigado 
primeiro que tudo a a esenvoh·er as suas 
forças physicas, a crear robustez e cora
gem para as luctas da vida. e de pois a for
mar um caracter de civismo e de moralida-

d(', qu<' era o penhor seguro da paz inter 
na e ela independenc ia patria. 

E' certo que os spartiatas, entregando
se de preferencia ao culto da belleza phy 
sica e do poder bellicoso, desprezavam as 
manifestnções das artes e elas industrias . 
resumindo assim o seu valor politico socio
logico no predomínio de uma força brutal 
e d'um individualismo absorvente. 

.\ s qualidades ethnicas de i\thenas erarn 
segurarne11te mais brilhantes no pon to tl<· 
l'ista dos progressos materiaes, do desen
volvimento da capacidade moral , das idéas 
de humanidade e de civilisação. 

T endo de Sparta aquelles sentimentos 
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das almas nobres, a liberdade, a gloria. o 
amor do bem, tinha a mais o gozo intimo 
do bello manifestado na philosophia e nas 
a rtes que alimentavam o talento e o genin 
dos seus g randes homens. 

Pode synthetisar-se d'estes dois e xem
plos o caracter da educação grega nos sc
culos de Solon e de l.ycurgo. 

Emquanto o spartiata respondia ao the
hano que lhe pe,guntava onde estavam os 
lacedemonios , celles ji, não existem, por
que ~e existissem tu não chegarias a este 
logar• . o legislador athen iense , omi ttindo 
o crime de parri cidio, respondia ás extra
nhezas dos seus interlocutores: •Fo i por-



õ 

que não julguei ninguern cap~z d e tal corn
metter. • 

Caracter ísticas dive rgentes da educação 
t.'io grandes e numerosas que ao passo que 
n'tuna porção do me smo territorio se crea
varn os c phoros absolutistas, auctor itarios , 
tyrannos, n'outra se instituia o A reópago, 
cujos mag ist rados auste ros e respeitaveis 
ainda hoje a h istori a exa lta e digni fica . 

( Co11li111in) A . COSTA. 

Caldas da Rainha 
Par <.:ce \.Jue este a nuo te l'e,nos o cha,uado chtb 

de inverno. E' a casa do Chtb de Recreio, onde es• 
t ão os b ilhares, que se espern s<: ja cedida n um 
gn q,o que paga uma quota mensal ,>ara custdo das 
<lespezas, pois que o hospital, a lém eh: 31 d e Otllu · 
bro. n:lo pôde pc rmittir•sc o luxo d e: eon~ervar o 
club ab<.: r to. 

Mas ainda é preciso que o ministerio do inte rior 
dê licença . O amigo Palpite, que tem angariado so · 
c ios, pa lpila-lhe q ue a licença não se r(\ ncg,td a c: 
euttw sempre haverá onde passar um bocado de 
noite t m o.mena pale~tra. Os tacos, os dominós e ,,s 
cartas não ficarão quieta::. a té maio de 1912 e o Zê 
Dias \'ender::i. mais al~uns j ornaes. 

- Eslamos nos primeiros d ias de novembro e a inda 
se reune m familias no salão de bailt: do club e <li · 
vertem•se talvez mais que em agosto e ~etc mbro. 
Uança -sc, conver!,a•se, faz-se namoro e assim Se 
passa o tempo. 

O i\l iguel Ferre ira, pianista , lá e stà toda-; a =, noi· 
te:-, contracu1.do pe los sodo~, e o ra n ' um J)ia no ora 
n'ou t ro, vae e n t re te ndo a as:-.istencia . 

- Este anno o outomno tem,se portado muito 
mal~ ma is parece que estamos em dezembro ou ja 
neiro . Nunca mais pára de chove r! Apesar d ' isso, 
os caldenses, e são muitos, que e:,tão na Foz, não 
regressam tão depressa ás suas casas, pensandoain· 
da por lá ficar durante todo nove mbro. Qut lhes 
faça muito bom proveito. 

O ))cor <.: para os que teem que vir ameud adas 
vc.:zes ás Caldas. Regalam-se de chuva, \1e nto e la• 
ma, ,nas ní'-io "e importam. 

Costa mos muilo da Foz, mas com bom te mpo, 
assim com o inverno que te m feilo, nem que nos 
pag'Uélll .. . 

SRMOC . 

S P OR.T 
A COR.RIDA CVCLISTA POR.TO - LISBOA 

Dos motocylistas obtem o primeiro premio o 
sr. t nnocencio Pinto- Dos cyclistas clas
s ifica-se e m primeiro logar o s r. Carlos 

George 
N:lo sei se por falta de reclame que en tre nós im, 

felizmente 1ão preci so se to rna, ou 1>or auscncia de 
di recção e fi~ca lisação da prova, a corrida Porto
Lisboa não teve o brilhantü.1110 que era de e:-.pe rar 
na maio r prova que d 'este ramo s portivo se tem 
realisado em Portugal. 

A verdadt (.; que uma numerosa afluencia de es. 
pectadores se via junto á mela ..: pe las proximida· 
des no intuito de gozarem o ::u trahe nte espectacu· 
lo que con:,titue a cheg~da de concorrentes d ' uma 
•>rova cm que se d ebatem for tes corredores com 
extrema vontade de tun a boa claf.s ifieaçào. 

Foi o a ntigo C}'Clisui. hmoct:ncio Pin to, conhece
dor habiJis.,,imo da sua moto, <111e obteve o primei· 
ro premiu n ' uma N. S. M. de 13. M. P. fa1.<:11do o 
pe rcurso e m 7 hor,s e 13 minutos e 34 sc.:gundo:
d e mo nstrando rn a is 111na \ler. a:-. suas reconhecida 
qualidades de corredor. 
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C l-rnrles George, um cyclista que me pareceu j:i. 
habituado a pro,·as d 'esn ordem, corre ndo COII\ 
rnethodo e conht:ce ndo o 1>ercurso que íez <:m 17 
horas 52 minutos e 24 segundos, demonstrando ser 
u111 fortt adver~ario. 

A or ~ani .ac;ão (>arc.:ceu .. mc muito e muito m{t, e~
pecia lmente a fi sc.afo,ação, po is só cntrt: Conde ixà 
e Coimbra foi boa, d ' ahi por deante quasi nulla. 

A classificaç~o geral foi a seguinte : 
Motocyclistas- 1.u, ínnocencio Pinto, e m N. S . 

U. de 3 I I P, chegando {:s 4 horas, 33 minu tos e ; 
seiundos.T Cmpo ga~10 - 7 horas, 13 minutos e 7 
segundos . 

2 . 0-Carlos Corre ia de Almeida, e m F. N. de 5 
11 P, chegando ás 4 horas. 50 minutos e 34 segun. 
dos. T e mpo gasto- 7 gorns , 30 minutos'-= 3,i :;<!Kun· 
dos. 

3."-:\ . . \ lotta VeiKa, e m F . ~- de s H P, cheJ.!an· 
do ás 6 horas 37 m inutos e 26 segundo~ T empo 
gasto - 9 horas, 17 minutos e 25 segund os. 

Ve locypedista s - , .° Cha rles Georges. ü,; 7 h o · 
ras. 12 m inutos e 3,1 segundos; 2." J. u :a$ Maia, âs 
7 horas , JS minutos e 54 seiundos; 3.<'' J. Nascimen· 
to, á:; .S horas, 4 minutos ; 4.'' A. Albuquerque. á:, 
9 horas, 3.S se~undo:,; 5.0 J. l.(.\cerda, ás 9 horns e 
29 minuto:-.; 6.0 1.J rau~eira Guerra , ás 1 1 hor,,s e 
12 minutos e 26 segundo~: 7.'' Faustiuo Rosa d a 
:-Sil va, ás 11 horas l.! 4 0 minutos. 

RO MO l~O, ---
Pelo Theatro 

THEATRO DO GYMNASIO 

O THA L ASSA 

A -.:<>media que os :,rs . :\ rthur Cohen e G uilher, 
me Barbo.~à t1crev<:l'a m para ser reprcsentad:\ no 
palco do Grmnasio. tern por t itu lo bast:tnte .::ugReS· 
tívo , Q th.tlas~a~ t: é uma miscelanea de scenas da 
vida soci.-1 portugueza. mas le\l.aclas ao ,!'ro tesco a 
tal ponto, q ,e conslitue111 uma fabrica de ta rgalha · 
das e portanlO uma verd;\de ira thera peutic l:l p :.\fa 
os nt ura ,th t;11 icvs e.: hypocondriacos. 

O 1hea1ro lisboneose. genn ino da critica e d a fa. 
cecia, te \/e pois 111;.tis uma noite de alegria, e na 
verdade iustificada, p ois a cotnedia comqua nto s im
ples e con, uns ligeiros senõcs, está bem urdida 110 
c.:ntrecho, os rid iculos sociaes bem tscalpellb;.ados 
'-= com ~r,u;a em abundancia. 

Por pa rte dos arlistas salientaram·se M.1d1ado 
que fez u ,11 bom con;elhciro thalassa •enrng\:• , J-\ 1· 
but111erque 110 tlapel do dr. Ximenes, Cardoso que 
fti to nd:ninistrador d o concelho , foz rir a assiste 11· 
eia :.\ bantlt:iras despregadas, Trist~i o. no pi::rson.t· 
~cm do commenclador Caliça, )laria .A. u~u:-ta. lilha 
cio commendador, Albertina, que no pape l de Ju· 
lieua mostrou podt r to rnar .. :,e artista, Soi>hia e l le r· 
1n inia bem. Soares que vae melhorando, Vieira M.a r. 
ques que precisa estudar dic,;ão e gestos. e Mi).!'ucl 
l\:rd a passablement. 

Pela excdlente acccita•:ão que O thtllass" tt \' t; na 
pri mii:re d<: <1uarta feira. anKur-amos que a peça se 
con:-.trvará no cartaz por h,r~o tem1)0 . 

A. C0~1'A. 

s . <LI• H.-Por ow1h ·o llC' tlOl'11..-a <le 1)e-ism1 dt' famillr1. 
,•orno t' tH 0 11 1ro 'º'-"''" dl1.e1no~. n ;io POudr o 110~;;:o tl l r C'· 
,·tvl" à stil1Sl i r ::i e s t:1 Ji f'f.1mien•. 111•üstamh>-~e 0 1,seo1.1uto~r1 .. 
111e n 1e a 1 .. ~o o n os"o <'"lima(lo n1llí")l{' de r ctl:1(•(":'10 ~r. , . 
o1.N,;, rn. l)Ort!m t ' ó rll nquell~ Isenção ,1ue t.•arft t.·1e r isa 11 :se u 
,·:\ r:lN er e C nor 11H1 <l'e-.,e i,enmntl.l'iO, 

NACIONAL·-Emfim, inau~urou no d ia 10 rom 
os 20:000 dolla rs. 

- 1\ ctualme11tt c uitlã·sc d a ;,;e ).:'unda 1>eça 1 .S'ol da 
111,.~ia noik. a qual 1,.:~tá sendo ulcllida t::m scena pe• 
lo actor ,•\utouio Pinheiro, a con\'it1..: dos seu:-. <:on· 
:-ocio:: . 
-.\ proposito vem. faze r p ied-de•m::: àqu1;Ht; ra, 

mo de oli11eira • • • brava, coll ocado e m cruz por 11m 

.rrnepo áe artistas em determinado Jogar, no intuito 
d e a fugenta r opil\iões em contrario. 

REPUBLICA- Em ensaios, Um /um,em /ala/, 
comed ia em l res actos, t raducç5o lh1re de Tito 
Martins, da peça franceza Le 1lfard1and ife B o. 
11/1.-ur, de I lenr)r Kistemackers. 

TRINDADE- Concerta o seu re1>e rtorio ultimo. 
e pa~sa· o em revista emquauto prepa ra a prirneira 
peça nova, que por emquanto é segredo. 

GVMNASIO- Soílre u ha dias um abalo nos 
'-c..:us f1111dame11tos, mas ha esperanças de resrnbe · 
lccimento. fe li zmen te. 

AVEN IDA-Os ares eslào mais limpos, mas 
ainda ha muita nuve m . .. 

N~o la rguemos o guarda-chuva. 
APOLLO- Com certe;,:a <1ue aquella de nomear 

e1lsah<lor d '! tão va:..tos recursos . . . ac,·obaticos. pa. 
r., os laureados d o co,1s'-="'~u orio. t p,utida de iu s· 
pector! Dt no ta tacto, crite rio e conhtcimentos pro• 
fundos do culto d a. arte . .. 

Ora o diabo! 
E os laureados ... moitat Senão, lá está a ta bd· 

la. São ossos do o llicio, adquiridos por pouco d i· 
nhe iro. 

CONDES--Está 110 chôco. Eutret:1.1110 01elhora· 
se o mercado. 

MODERNO- L~i vae cuhiv:t11do ga bifl1s. 
V ARI E DADES- T c tUJ)orariamente, não revesa 

mais a rtistas . 
PHANTASTICO- Vae indo, vac ind o. 
R.OCIO ·PALACE - Conselhe iro, conselheiro 

~ucravado. aconselhamos-lhe que n;\o tenha maus 
liKados! Não se 1>roponha a reío1·mar praxes e~ta· 
bclt:cidas e a vexar os que presam o hrio . . 

COLYSEU - Então a 1>il ula do scllo, vae ou 
11lio? 

P.a,·a as noticias de chapa e m contrario e para a.s 
ameaças dos est rangeiros. residentes 1\0 paiz. ás leis 
internas, preparadas ad /1oc, ha um remedio: é o 
cumprimento fiel da lei. 

PsT. 

ESPECTA CU LOS 

NACIONAL- $ 1/.1- 20:000 dollars. 
REPUBL ICA - S ' ,- Kean. 
TffEATRO DA TRINDADE- S '/,-Prince· 

7..._'\ dos dollars. 
OYMNA SI 0 ·-8 1/, - 0 thalassa - Ag uenta r e 

cara Alegrt;. 
TffE A TR.O AVENIDA - 8 '14- Damas vien

ncsses. 
TffEATRO APOLL0 - 8 '1: - 0 Chico elas 

Pêg:-\ S. 
TffEATR.O MODERNO- Perdeu a r., 11a (re

vista.~. 
TffEA TRO RUA DOS CONDES - S ", e 

10 1/ 2 - Vá ..• 1>' la e :-.<1'1erda (re ,,ista ). 
TffEATRO D AS VARIEDADES - 8 ' ', e 

10 t/2- Peço a pala,1 ra frevis tal, 
TffE A TRO PffANTASTICO- S 1 ·, e ,o 1 '4 -

F::h ! thalassa! ... (re vista). 
ROCIO PALA CE-Que ha ele novo, (revista) 
TffEATRO INFANTIL DO ROCIO- s~ ,o 

- A I espreita (re \'iSta ). 
COLYSEU DOS RECR.EIOS -S '/,-Com -

1>anhin de \'ar iech1.cl es. 
CfflADO TERRASSE -Rua /\nt(Htio )faria 

Cardoso.:. 
SALA O CENTRAL ( Palacio Foz) - Avenida 

<la Liberdade. 
OLIMPIA -Sal:io ele concertos, etc., rua do< 

Co11d1..:~. 
SALÃO DA TRINDADE - Rn• Nova da Trin· 

dade . _ 
SALAO DOS ANJOS - Fo iueLes e fungagás 

(ré \'ÍSI:\ ). 
JARDIM ZOOLOO/CO - Ex1>0,ição 1>er111a-

1)ente de aves <; an imai..:s re rozes. 

TELEPHONE /. 436 J. VILANOVA & C/ Telegrammas: 

LOWSKY I Lisb oa 
l Porto 

SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 
LISBOA 

FILIAL : Rua do Almada, 113, 
PORTO 

OLEOS IVIINERAES 

l.º 

Especiaes para lubrificação d e automoveis 
G A N H A M A S CORRJ D AS D E RAMPA, A S ABER : 

O Il i."'º S r. Este v,,o de Olive ira 1cernandes e.on car ro O Il i."'º S r. Angel. Beau,·alet, e m car ro Berliet lubrifi-
Brasier lubrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se· 
a taça dos Sports ilh1strados . g undo cla ssificado . 

. ·- ---·---~,========- ----r.,---~,~-=========~- - - +-- - - ,JF-
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Autoclismos 
TNGLEZES 

O mczlhor systhczma 

Louças sanitarias 

ESQUENTADORES 

AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROCIO 

D'ALUGUEL 
Taxi 

SELLADO 

Garage F. 1. A. T. - PALAGE - Telephone 2702 
SERVl(?C>S A HORA 

Numeros dos carros: 19, 35, 1.aa, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

Mont agem de luz e lect..rica 
Serra l heria civ il 

Alugam-se carros ao mez (aturados] nas mesmas condições que as carruagens 
Proprietario, VASCO JARDIM ~--------------,.. 

f~~ões ~e rnzin~a e sala 
TOR.NEIR.O DE METAES 

Variado sortimento de can· 
dleiros, bicos, chaminéa e 
mangas para incandescencia 
~ gaz, petroleo e gazolin;"I. 

• • "MERCEDES' 1 

MACH I NAS DE ESCREVER 

JI mais perfella e rtslmn1e 

Em preza Nacional 
de Navegação 

CANALISAÇÔES PAR.A AGUA, OAZ E ACETYLENE~ """' 

d 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOCSSORIOS 

~ I 

T lophon•~: N .• 646 

OFFICINA OE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNOADA E• 12)6, 1901 

,\lanu r:u;tur:i.~o.fas ;.'IS rcr ra
~cns (cu~ ,nolàl) 1>ara .i.utonH)\'fiS. 
n ikclagcm, etal-'SCts e ,.-r,ios J):tra 
01ontras, (('rr:1gens Jlil1"3 urnas o 
moveis antigos, ell',, eu:. 

Canalisações e apparelhos 
para Gaz e Agua 

ln$1allaç6ts elwrltas 
Dourar 

praleaY, 11iketa,· e ôron::ear 

AMTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 93 

1~ 

1~ 

-LUZ 

Reparações em todas as marcas 
de machi11as 

eoplas á matblna - traducções 
€nslao de Dat1ylo9raphla 

VENDAS DE MACHINAS 

TElEPHONE N.• 3066 - Agencia no Porto 

• • 

Sa..: no dia. 14 de novembro o 

Paquete BOLAMA 

para Bissau, Bol<una, Praia, Fogo, Bra· 
va, Tarrafül, .Maio, Boa Vista. Sal1 S . Ni
colau, Sa11lO Antão e S. Vicente. 

to~/~~~;,~~~:-.:t'~,5ôtt~··o~ :0~!1~::g~s;:::~~~·ü~1~: 
mos.ter & C.•, rua llO Infante D. m~nril1ue - Km 
L ISHO,\ : Escrl1Hor io-. da Hnwro:u.i, ~ ,. ru~ ,lo 
(:ommcrclo. 

---ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA. ==Telepbone 2623 -- ----
Coustrucções e lnsw11ações electricas, força motriz, apparelhagem electrica e seus accessorios, moton:~·dyna

mos parn <·orrente continua ou alternad:,. la111padas de incaodescencia <lc toda:,; as qualidades, lampada:; de fi la, 
mento metalico, arcos voltaicos, re ,istencias, accumuladores e apparelhos de precisrlO. ventoinhas e app;trelhos 
para aquecimento, telephones, campainhas, pára•raios, et~. 

R.EPAPAÇÃO Dt TODO O SVS7NEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MO TOR.ES 
C>RyAIVWENTC>S GRATI S 

Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 -· • 
<>~ • ~llr!~I ~~u~rj1 ~IO[IIU!~ 

© --s 

1 

ENCAOERNAOOR·OOURAOOR 

1 Papelaria. Typographla 

. ----
Vinhos e Azeites 

J OÀO LUIZ AFFONSO <> 

º ==-Estephania 0 
<> º1 
~ 107-109, R. José Estevam, 11 1-113 ~ 1 

<> LISBOA <> -----
<> Autornove is de alugu er <> 
~ da reputada marca FIAT. ~ 
0 

Taxirnetros, luxuosos e com 0 
0 chaulfeurs íardados 0 

OffICIN~ 
-DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou reedificações 
e qualquer especíe de trabalhos 

concernentes á sua arte 

e Artigos Religiosos 

220, Rua Augusta, 222 ' '-1). . 
-'\.,~, 

Teleplwne ~'\,,, 
2089 ~ © 

© , (\,. O / Sueeuml das 

~,, Officinas cs, cs, 

~ 1).-..;, / cs, ,s, de encadernação 
~ movidas a vapor ,s, GP cs, 

I/ 92, R. N. da Trindade, 92 

1
~ Te lep hon e 2698 ~ 7, Rua da Condessa, 9 

1 1 
TELEPHONE 149S 

ffl <> <> <> <> <> <> o O<>Õ°°~ (AO CARMO) LISBOA c;:r=:::::.=ãã:=::c===~ - c;:r 

Travessa da Trindade, 2:i - 24 

Vinho Verde de 1." qualidade 
Azeeite de Castello Branco muito fino 

Vinhos liuo:; e licore:-

. =========:·~· 
r ~e!I~~~ ~,!~!rª! e;;~~~ , 

llHIURRRIR ~RMB~~RHR~ 

l 10, Largo õa flnnunciaõa, 10 

Rua õt S. Brnto, 175-!I 
LISBOA Telephone 562 J 



8 

: : 
1 PEREIRA 1 
! FIIBRICI\HTE DE MOLDUR/15 E OOUR/1005 i 
, Em TODO O GEnfRO , 

ª Encarrega-se de moldura~ para bor· ª 
; dados, consolos, mobilia~, ~sptl hos eª 
ª dourados cm casa, t:l c . ~ 
: : 

~ 273, RUA C>A ROS A , 275 ª 
~ ' '''''''"' ... ~~~~.'.:.~ .. ~ .. :.~.~ .. ~: .. ~.~~.:~ .. ~ ... ,,,,,,,,,,, ~ 

VIRGILIO OE SOUSA 
ADVOGADO 

Telephone n .0 s.851. 

RUA ARCO DO BANDEIRA, I04, 1.', E. 
---LISBOA 

Bellas estampas 
EM PHOTOGRAVURA 

contendo o 

~CTUrR GOVl'.RNO 
proprio para quadro 

Remettem-se a quem enviar 100 
réis em eslampilhas 

R. Poyaes S. Bento, 87, 1:, esq. 
LISBOA 

lambem ha uma pequena quantidade 
contendo o GOVERNO PROVISORIO 

ao preço de 50 rêis 

Cesar ~. Paivêl 
Cirurgino-Ocnlísla 

õo Hospilal õc S. )os~ e ,1nnexos 

Premiado na e .:po!-ição interna
cional de Puis de 19001 com men 
ção honrosa a unica concedida 
pelo iury a expo~itores portu~uc· 
zes d 1tsta classç. 

Collocam-se dentes desde um 
atf a dentadura compl eta . Trata 
n,ento especl a l d e m olestias d e 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1.0 

Tele9hone n.0 3.m LISBOA 

----------'- ! 

li 

VIDA ARTIST ICA 

....... .. 

Vendem-se e alugam-se 
GRAVURAS 

A PREÇOS MODICOS =====--------

Dirigir pedidos á administr ação da 

"VIDA ARTISTICA" 
RUA DO MUNDO, 81, a .0 

LISBOA i 
.... 

A NACIONAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S~ôe na su,1 proprieô,1ôe: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

~ 
S01iedade anonima 

I! 
mponsabilidade limilada 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~~ 

~ 

fuMa~a em lM-906 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~~ 
Seguros de vida e Seguros ter restres e maritimos 

Pn.::stani-.s\: todas as informaçVCs ,11.,:rhalmcnte da, 10 horas d a manhã ás s da 
tard.-.:, na :;é:d1;; da Companhia, ou por t.:scripto na volta do t.:orre io. 

Director- FERNANOO BREOEROOE $1tó-Oi1ecfqr- JOSÉ A. QUINTELLA 

1. 1. ~,e~rno ou~ mm~ 
Premiado com me11ç.ào ho11rou "ª E11po,lç.to de 1893 

PREVILEGIO EXCLUSIVO 

da !amada Dumont pm 1m do rheumallsmo . 
GESSOS E BETIIMES 

Deposito de dro1as: Oleo~ . Tintas, 
Vernizes. Pincc.:is, Sabão, sabonetes e 
perfumarias. 

Qu111iõ11~.s g1m1nliõ<1S- l)r~o,s $(111 <ompehmciõ 

Productos chimicos e medicinaes 
fJOr g rosso e meudo 

Unico deposito geral e m Portugt1I 

da .A.gué:t Circassiana para restaurar o 
cabcllo - Olt:o da Pcrsia-Vigor Toníco 
do Oriente - Oleo do Egypto para o ca .. 
bello e ela Favorita Cniversal e Leitt: 
Oi\'ino i>ara a cuti~. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, ~ua do Jlrco marqun dt Jlligrm, 16 
LISBOA 

(PARA FRICÇÕES) 

lnfallivel no uso do 
rheumatismo, dôres 
nervosas e dôres do 
menstruo. 

Á VENDA NAS PHARMACIAS 
E DEPOSITOS 

Largo de S. Julião, 7, l.º- IISHA 
Largo de S. Domingos, 62, I.' - PIRII 

VIOAGO 

Hotel Avenida 
Edificio con, truido cxprc~samente 

junto á Estação do caminho de ter· 
ro e 1\\11.:nida, proxi1110 da nascente 
Vidago . 

Bons quartos. magnific;:t sala de 
jantar co m meias para família. ca 4 

sas de banhos, café, bilhar, e jogos 
licitos. 

!reios de 1200 a 1500 réis 
Almo1os 500 e Janlms 100 réis 

Corres,o'4eoc,a ao co,eesslonario 

Oomingues Pir€s 

IASAGUAS D'ENTRE- J 
' os -RIOS CURA~:;NCHITES " 

~ ~ran~e ~otel ~a Jorre 11 

j 
é o un;co HOTEL que está ligado ·.r 

ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Rios 

SERVIÇO MAGNIF'ICO 

• iuartos desde 18200 a 2SOOO réis 1 

1 Pedidos d e qua rtos t1 l 
!. ,!;;;~~R~O~nh~ 
- li -

Carnes conservadas pelo frio 

li 

A 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

VEN DA 110 Mercado 24 de julho, togar n.0 
/ - no Largo de s. Domingos 

no Largo de Alca11fara -- no Largo de Santa Bar(}ara 

Aos domicilios- Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FR,IGORIFICOS 
li 


